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Resumo 
 
 
 
 
 
 
 

Santos, Agni Hévea dos; Montezuma, Rita de Cássia Martins. Transformação 

da paisagem de uma floresta urbana no Maciço da Pedra Branca/RJ: a 
serrapilheira como ferramenta de análise. Rio de Janeiro, 2009, 123p. 
Dissertação de Mestrado – Departamento de Geografia, Pontifícia Universidade 
Católica do Rio de Janeiro. 

 
 

A compreensão da estrutura e funcionalidades ecológicas inscritas na 

transformação da Mata Atlântica fluminense, compreendida por fragmentos florestais 

em meio à crescente urbanização, são de suma importância ao entendimento do 

conteúdo da paisagem via história ambiental e ecologia da paisagem. A complexidade 

ambiental característica da contemporaneidade geográfica instaura a coadunação de 

diversas abordagens tanto epistemológicas quanto metodológicas na apreensão da 

paisagem enquanto mosaico e resultante das multiescalares intervenções de seus 

elementos fundantes: estruturais e funcionais. Tais elementos encontram-se 

estabelecidos sob diferenciadas condições devido à orientação da encosta –vertentes 

“soalheiras” e “Noruega” - apresentam níveis de umidade, temperatura e 

precipitações diferenciadas em até 160%. O estudo utiliza os parâmetros e métodos 

de análise ambientais como: fitossociologia, físico-química do solo, aporte, 

decomposição e retenção hídrica de serrapilheira na compreensão da resultante 

ecológica das distintas orientações e sítios topográficos. Para tanto a influência de tais 

variáveis na produtividade florestal foram analisadas utilizando-se 12 coletores de 

serrapilheira no sítio amostral da bacia do Camorim – sítio St. Agostinho, 

relancionando-os aos dados de pluviosidade da estação meteorológica do Riocentro 

(GEORIO). Foram realizadas coletas quinzenais para a produção e trimestrais para o 

estoque de serrapilheira durante um ano. A produção de serrapilheira na orientação 

NE (bacia do Camorim) foi de 10.733,80 kg.ha.ano-1 e superior em relação à 

orientação SW no mesmo período (Bacia do Caçambe), com 9.463,88 kg.ha.ano-1, 

sendo a fração folhas preponderante às demais. Os resultados sugerem a influência 
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tanto dos usos pretéritos – legado dos carvoeiros, quilombolas e agricultores 

tradicionais – quanto das variáveis ecológicas – orientação de encosta, sítio 

topográfico, precipitação e a condição vegetacional da floresta atlântica, etc. 

Entretanto, os limites analíticos vão além da impossibilidade de generalizar e 

simplificar a paisagem. As imprecisões científicas – comuns aos diversos campos 

epistemológicos – inscrevem-se na abordagem co-evolutiva ao apontar os desafios da 

padronização e modelagem da paisagem. A transformação da Mata Atlântica mesmo 

que no recorte espacial (bacias do Camorim e Caçambe) adotado, não é passível de 

simplificação analítica e os resultados obtidos confirmam tais limitações. 
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Paisagem da Mata Atlântica; usos e resultantes antrópicas; orientação de 
encosta; serrapilheira. 
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Abstract 
 
 
 
 
 

Santos, Agni Hévea dos; Montezuma, Rita de Cássia Martins (Advisor). 
Landscape transformation of an urban forest in Pedra Branca Massif: the 
litterfall as a tool of analysis. Rio de Janeiro, 2009, 123p. MSc. Dissertation - 
Departamento de Geografia, Pontifícia Universidade Católica do Rio de 
Janeiro. 

 
 The comprehension of the ecological structure and functions wrote by 

transformation of Atlantic Rainforest, understood as forest fragments involved by 

rising urbanization, is of basic importance in the understanding of the landscape by 

Environmental History and Landscape Ecology. The characteristically environmental 

complexity of the contemporary Geography settles the approaches convergence both 

epistemological as methodological in the landscape understandings, so as a patch and 

as a resultant of the multiscalar actions of their foundations elements: structurals and 

functionals ones. These elements are found under different conditions due to slope 

aspect – with different humidity, temperature and rainfall almost as 160% in the north 

slope. The currently study uses some parameters and environmental analysis as: 

phytosociology, soil phical-chemestry and litterfall production, decomposition and 

hydrological retention capacity in the understanding of the ecological resultants of the 

different orientation and topographic sites – “soalheira” and “noruega” slope. To 

investigate the influence of these variables on the forest productivity the litter 

dynamics were analyzed employing 12 littertraps randomly distributed at the sample 

site in Camorim basin – St. Agostinho site, and investigating the relation between 

pluviosity regime using rainfall data from GEORIO Metereological Station of 

Riocentro. The samples were collected at each 15 days for litter production and at 

three months for litter stock during one year. The litter production at NE aspect 

(Camorim Basin) was 10.733,80 kg.ha.ano-1 and greater than that found at Caçambe 
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Basin (SW) - 9.463,88 kg.ha.ano-1, with leaf fraction greater than the others. The 

results suggest that the past uses - environmental legacy of the use of the coal 

collectors, “quilombolas” and traditional agriculture – and the ecological variables – 

slope aspects, topographic sites, precipitation, and rainforest vegetal condition etc. 

Despite that, the analytical limits bypass the impossibilities of landscape 

simplification. The science inaccuracies – common to all epistemological science 

areas – are written on the coevolutive approache when shows the challenges of 

landscape standardization and modeling. The rainforest transformation, even in the 

case of a well known adopted area (Camorim and Caçambe basins), were not easy to 

an analytical simplification as was demonstrated by the observed results. 

 
 
 
 
 
Keywords 

 Landscape transformation Atlantic rainforests; resultants of human uses; slope 
aspects; litterfall. 
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